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DIA V: CANDIDATURA DE MANUEL JOÃO VIEIRA
À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA PORTUGUESA - 2016

PRESIDENTEPRESIDENTE

* DIA V: A BORDO DA CARAVELA “ARCA”,  COM PARTI-
DA DA DOCA DE SANTO AMARO EM LISBOA (16:00H 
07-11-2015), O  PINTOR, MÚSICO, PERFORMER, POETA, 
PUNDITA, PROFETA E POLÍTICO MANUEL JOÃO VIEIRA 
APRESENTA AS MOTIVAÇÕES MORAIS, ECONÓMICAS 
E ESTRATÉGICAS QUE O LEVAM MAIS UMA VEZ À DIS-
PUTA DO  MAIS ALTO CARGO DA NAÇÃO PORTUGUESA.
* NO SEU MANIFESTO É DITO QUE: 1 - EM PRIMEIRO LU-
GAR PORTUGAL É NOSSO! 2 - É PRECISO CONSTRUIR  
UM PAÍS EM QUE OS NOSSOS EMIGRANTES POSSAM 
TRABALHAR! 3 - DESTRUIR O ADAMASTOR DA MENTI-
RA DA ALTA FINANÇA! / PROMETE COM O CORAÇÃO E 
A ESPERANÇA,  ULTRAPASSAR O MEDO E A DEPRESSÃO 
COM VIRILIDADE E CONFIANÇA! RECUPERAR O PARAÍ-
SO PORTUGAL QUE FOI ROUBADO POR ALIENS QUE NÃO 
QUEREMOS CONHECER! ACABAR COM A ESCRAVATU-
RA FISCAL! A EUROPA É NOSSA!!! O MUNDO É NOSSO!!!

PARTIDA DA DOCA DE SANTO AMARO “DOCAS” ~ TORRE DE BELÉM ~ TERREI-
RO DO PAÇO ~ DOCA DE SANTO AMARO ~ DURAÇÃO DA VIAGEM ~ 60 MIN.
LOTAÇÃO 24 ~ 935 844 801 ~ CANDIDATOVIEIRA2016@GMAIL.COM   

POLÍTICA QUÂNTICA; UM 
PAÍS 3 SISTEMAS;  POR-
TUGAL FAROL DA HUMA-
NIDADE; PORNOECOLOGIA; 
NEOPOLÍTICA; ECOREFOR-
MA-AGRÁRIA; REFERENDO À
POLIGAMIA; SUPRESSÃO 
DE TODOS OS ACORDOS 
ORTOGRÁFICOS; BIPARI-
DADE PRESIDÊNCIAL; SAÚ-
DE SAUDÁVEL, HONESTIDA-
DE HONESTA; JÁ, AGORA, 
SEMPRE; OUSAR USAR, 
USAR O OUSAR; ALTERNA-
TIVA ÀS ALTERNATIVAS; SÓ 
DESISTO SE FOR ELEITO !!!
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Não precisamos de políticos que não passam 
de parasitas, que confiscam o pouco que os 
portugueses têm, para dar a uma cambada de 
alienígenas que não queremos sequer conhe-
cer.

Em Portugal não!
No nosso país chega!
É hora de nos levantarmos da escravatura 
fiscal e de entoarmos os nossos cânticos de 
guerra.

Sei que tenho sido cínico e ligeiramente absur-
do nalgumas promessas que tenha feito.
Mas qual é o problema? Prometo com o coração 
e a esperança! Com os colhões e a confiança!
Não prometo com calculismos de quem vê a 
vida pública como o papagaio no poleiro do 
Jardim Zoológico!
Somos um pequeno povo que fez coisas as-
sombrosas!
Sejamos outra vez esse povo, caralho!

A Europa é nossa ou não é!
O mundo é nosso ou não é! Portugal é nosso ou 
não é!
Não me interessa a Europa madrasta!
Interessa-me uma Europa que seja uma ama 
de leite.
Senão, estamos conversados! Vinho já temos.
E é o melhor vinho do mundo, o melhor clima do 
mundo, a melhor gente do planeta!

Chega de trabalhar para os outros, vamos tra-
balhar para nós, vamos trabalhar para Portu-
gal e mostrar a toda a gente que Portugal não 
tem medo, que Portugal é um exemplo, um fa-
rol para a humanidade.

Só desisto se for eleito!

Viva Portugal!

Por mares nunca dantes navegados é para 
onde quero levar a política e a economia de 
Portugal.

As novas caravelas são a construção de uma 
infraestrutura quântica humana e tecnológi-
ca, que torne finalmente possível toda a po-
tencialidade do génio português e que Por-
tugal se desprenda das cadeias do marasmo 
a que tem sido condenado — há demasiado 
tempo.

Portugal será um império ou não será!
Chega de velhos do Restelo que dizem que é 
impossível mudar seja o que for!
Um país de gente bem paga, senhora do seu 
nariz, trabalhadora, lavada, bem posta, riso-
nha, empreendedora, segura de si e dos seus.
Um país para o qual os nossos emigrantes 
possam trabalhar.
Um país, uma ideia, um condutor de mulheres 
(e de homens).

- O presidente Vieira é a nova carreira para Ín-
dia.

- O presidente Vieira quer fazer Portugal pas-
sar pela Taprobana do medo e da depressão.

- O presidente Vieira enfrentará o Adamastor 
da mentira, da roubalheira e da alta finança.

- O presidente Vieira não faz um programa po-
lítico sozinho porque quer que o seu programa 
seja tecido por todos os portugueses.

Qual é o problema de querer um paraíso (fis-
cal e sexual) sobre a terra?
Se alguns têm paraísos privados roubados 
aos portugueses com os seus infernos públi-
cos, que vivam para sempre no purgatório da 
nossa indiferença.
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